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RESUMO: Vivências e Estágios na Realidade do Sistema Único de Saúde - VER-SUS é um 
Projeto do Ministério da Saúde que, junto a diversas instituições parceiras, permite a aproximação dos 
estudantes ao contato com serviços de saúde e prática do trabalho multidisciplinar, por meio de um 
processo de imersão que segue a proposta de formação, vivências e discussões. Por meio de experiências 
e ações buscou-se promover o contato do vivente com a essência da educação popular, permitindo a ele 
a tomada de consciência e protagonismo de sua formação. O objetivo é inserir a Educação Popular em 
Saúde como metodologia de formação aos viventes do VER-SUS em sua edição Foz do Rio Itajaí (2015), 
criando espaços de construção e troca de saberes. A formação se deu na forma de rodas de conversa, onde 
perguntas geradoras/problematizadoras foram disponibilizadas para auxiliar no processo de construção. 
Vale salientar que as perguntas geradoras não serviam como modelo engessado a ser seguido, mas sim, 
contribuíam com uma metodologia em que a construção parte do coletivo através de uma troca de saberes 
entre os participantes. Buscou-se, com a imersão dos viventes, problematizar a diferença ao agregar o termo 
“popular” na práxis educacional e apontar possíveis caminhos para desvincular a educação de um processo 
vertical que perpetua na história, em que “eu” fala a “tu”, gerando um espaço de troca de saberes em que se 
fala “com” o outro, com base nos postulados do educador brasileiro Paulo Freire sobre Educação Popular. 
Por meio da ação – reflexão – ação foi possível gerar um ambiente equânime e com nivelamento de saberes, 
sem que houvesse necessidade de um mediador, além de permitir o protagonismo popular, neste relato 
entendido como protagonismo estudantil. Ao estar presente em um processo de formação que antecede as 
vivências nos serviços, a Educação Popular foi gestada e costurada enquanto eixo transversal nos cursos de 
saúde que participaram do VER-SUS Foz do Rio Itajaí. O espaço oportunizado propiciou reflexões acerca 
das possibilidades de mudanças nas práticas de estágio e projetos de extensão, pelo qual os estudantes 
apontaram as dificuldades em romper um padrão vertical de ensino-aprendizagem enquanto os mesmos 
se mantêm predominantes. Ademais, foi caracterizada a necessidade de criar e/ou resignificar espaços 
para pensar a educação popular em saúde sob uma perspectiva Freiriana dentro dos espaços acadêmicos. 
Plantear a educação popular em saúde enquanto essencial para a formação de um profissional é, ainda hoje, 
fugir de um determinismo vertical e uma lógica opressora elitista. Ou seja, mesmo que haja passado alguns 
anos, estamos derrubando muralhas/obstáculos todas as vezes que saímos do banco de madeira da sala de 
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aula e entramos numa comunidade para sentar em uma roda e olhar nos olhos do outro, constituir vínculo 
e horizontalizar o processo de construção que reconheça as necessidades dos sujeitos, mais que isso, que os 
tome como sujeitos ativos, “fazedores” da sua história. A educação popular não é algo parado, ao contrário, 
tem se modificado com a transformação da sociedade e tem sido aplicada em novos e surpreendentes campos. 
Portanto, estamos sempre precisando de novas iniciativas que destaquem os preceitos de Paulo Freire. 
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